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actividade, não só em território norte-africano como também em Por
tugal. O Instituto de Altos Estudos Marroquinos encarregou-o< de 
organizar o laboratório de Pré-história do Serviço de Antiguidades; 
de fomentar as escavações utilizando técnicas modernas, e de nelas 
superintender como Inspector das Antiguidades Pré-históricas. Cou
be-lhe ainda, além das tarefas de fiscalização e direcção das escavações, 
e da organização do Service des Antiquités Préhistoriques, o difícil 
encargo de actualizar a legislação regulamentando as escavações e 
assegurando a protecção das estações arqueológicas.

Em Portugal, os seus primeiros trabalhos datam de 1950, ano em 
que iniciou o estudo das colecções mesolíticas do Museu dos Serviços 
Geológicos. O seu nome ficará para sempre ligado a uma famosa 
estação arqueológica portuguesa — os concheiros de Muge — cujos 
materiais estudou, e onde continuou as escavações utilizando proces
sos modelares e algumas-das novas técnicas postas ao serviço da Arqueo
logia.

Em Dezembro de 1958 tiveram os participantes no I Congresso 
Nacional de Arqueologia oportunidade de visitar as escavações feitas, 
nos concheiros da Moita do Sebastião e Cabeço da Amoreira, pelo 
\òbé Roche.

Durante a sua permanência em Coimbra e na companhia do srs. 
Doutor Mário Brandão e Dr. J. M. Bairrão Oleiro, o Doutor Roche 
visitou, além do Museu Machado de Castro e do Instituto de Antro
pologia, as estações arqueológicas de Antanhol, Eira Pedrinha, Conim- 
briga, Santa Olaia e Mealhada, bem como o Museu Municipal «Santos 
Rocha», na Figueira da Foz.

O INSTITUTO
E O I CONGRESSO NACIONAL DE ARQUEOLOGIA

Ao I Congresso Nacional de Arqueologia, de homenagem a José 
Leite de Vasconcelos, não podia deixar de estar presente o Instituto 
de Arqueologia da Faculdade de Letras de Coimbra, cujo director a 
Comissão Organizadora deliberou considerar como Congressista 
Honorário, como aliás fez com todos os directores, presidentes ou res
ponsáveis de instituições ligadas à investigação arqueológica portuguesa.
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Entre os que têm prestado a sua colaboração às actividades do 
Instituto inscreveram-se no Congresso as Dr.as Maria Teresa Pinto 
Mendes e Maria Adília Moutinho de Alarcão, o Dr. Jorge Alarcão, 
Mário de Castro Hipólito, José Marques de Mendonça Falcão e J. M. 
Bairrão Oleiro.

Maria Teresa Pinto Mendes apresentou à XI Secção (Museologia) 
uma comunicação intitulada Uma vitrine experimental, em que dava 
conta de uma tentativa, feita no Museu Machado de Castro, para expôr 
os materiais da estação eneolítica da Eira Pedrinha de forma a que se 
tornassem acessíveis ao visitante médio, apresentando-os segundo um 
critério fundamentalmente didáctico.

À VII Secção (Arqueologia Romana) foram apresentadas três 
comunicações: Escavações no Ferragial d'El-Rei; Esculturas do cripto- 
pórtico de Aeminium; A cratera de Milreu. Na primeira, assinada por 
Jorge Alarcão e J. M. Bairrão Oleiro, dava-se uma breve notícia dos 
resultados da campanha de escavações realizada pelo Instituto de Arqueo
logia, em 1957, na estação romana de Ferragial d’El-Rei (Alter do Chão). 
Durante os trabalhos, patrocinados pela Junta Nacional da Educação 
e subsidiados pela Fundação da Casa de Bragança, foram descobertos 
vários compartimentos sobre hypocausis e um troço de mosaico geo
métrico polícromo. Esperamos poder publicar no próximo volume 
de Conimbriga uma desenvolvida notícia destes trabalhos. A segunda, 
da autoria de J. M. Bairrão Oleiro, ocupava-se de quatro peças escul
tóricas encontradas nas galerias romanas subjacentes ao Museu Machado 
de Castro, e tentava-se a sua identificação. A terceira é publicada neste 
mesmo volume de Conimbriga.

A OFERTA DA COLECÇÃO ARQUEOLÓGICA 
DO PROF. DOUTOR FRANCISCO GENTIL 

AO INSTITUTO DE ARQUEOLOGIA

Em 6 de Março de 1958 foram solenemente inauguradas as ins
talações do Instituto de Arqueologia com a abertura da exposição 
de materiais arqueológicos da necrópole de Alcácer do Sal, provenientes 
das escavações dirigidas pelo Doutor Vergilio Correia, e oferecidas
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